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      ANTES DO COMEÇO




      A Bíblia é a história do amor de Deus para com o ser humano. Por isto, as Sagradas Escrituras garantem: “Deus é amor” (1João 4.8).




      Cada capítulo da Bíblia tem o propósito de descrever este amor, demostrado em quatro grandes momentos:




      A criação do mundo, dos animais e dos seres humanos (Gênesis 1-2)




      A escolha humana pela rebeldia contra Deus e a promessa de Deus que enviaria o Messias para resgatar a humanidade e reconciliá-la com Deus (Gênesis 3; Isaías 52.13-15 e 53.1-12; Salmos 2, 22 e 110)




      A missão do Messias realizada entre sua vinda a nós e a sua volta para o Pai (João 1; Hebreus 1-3; Filipenses 2)




      A promessa divina da volta de Jesus para estabelecer o novo céu e a nova terra (João 14; Apocalipse 21-22)




      A PROMESSA MESSIÂNICA — A Bíblia foi escrita para nos falar do Messias Jesus, do que viria (como prometido no Antigo Testamento) e do que veio e voltará (como relatado no Novo Testamento).




      No Antigo Testamento há várias profecias sobre o Messias. Entre essas, algumas estão nos Salmos (como os Salmos 2, 22 e 110) e na profecia de Isaías (sobretudo os capítulos 52 e 53). Os autores do Novo Testamento citam 28 trechos dos Salmos, que nos lembram que a Bíblia é sempre um convite à salvação por meio de Jesus Cristo. Entre os louvores messiânicos, o Salmo 2 é citado em Romanos 13.33 e Hebreus 1.5 e 5.5; o 16 é referido em Atos 2.31 e 13.35. Jesus, na cruz, cita o Salmo 22.




      A VINDA REALIZADA DO MESSIAS — O Messias veio. Todo o Novo Testamento foi escrito para contar a história desta vinda e do convívio do Filho de Deus com o ser humano. Os Evangelhos são as notícias do que Jesus fez. O primeiro capítulo de um desses evangelhos (João) faz um resumo magistral:




      “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (João 1.1).




      “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (João 1.14).




      O autor aos Hebreus resume o ministério de Jesus com a seguinte nota:




      “Antigamente, Deus falou, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, mas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também fez o universo” (Hebreus 1.1-2).




      A VOLTA PROMETIDA DE JESUS — Em sua carta aos Filipenses, o apóstolo Paulo relata que Deus se tornou carne em Jesus em toda a plenitude, vivendo como homem completo, mas retomou sua condição de Deus completo depois da ressurreição e ascensão (Filipenses 2.5-11).




      Jesus mesmo falou que deixaria seus amigos por um tempo (João 14), mas voltaria, como aprendemos no último livro da Bíblia (Apocalipse 21-22).




      Mesmo antes da vinda do Messias, pela fé que imagina e crê, muitos poetas da Bíblia falaram dele e disseram como desenvolveria sua missão salvadora entre nós.




      Os 66 livros da Bíblia são a história da salvação, contada em prosas e poesias, cartas e genealogias, parábolas e alegorias, decretos e sabedorias, registros e profecias.
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    ABERTURA AOS LIVROS DOS REIS




    A história dos reis de Israel é narrada por seis livros: 1 e 2Samuel, 1 e 2Reis, 1 e 2Crônicas. Eles se complementam e, por vezes, se repetem. Suas páginas se ocupam de dois séculos de acontecimentos, do sacerdote Eli (1134 a.C.) a Acazias, filho de Acabe (850 a.C.).




    O livro de 1Samuel conta a história do último homem a concentrar os ofícios de profeta, sacerdote e juiz: Samuel, filho de Ana e Elcana. O livro conta também a história do primeiro rei (Saul) e de parte do segundo (Davi).




    O livro de 2Samuel se ocupa da história do rei Davi, que continua por Reis e Crônicas.




    O livro de 1Reis abre com os últimos atos de Davi e conta a história do reinado de Salomão e continua tratando da divisão de Israel em Reino do Norte e Reino do sul, os quais acompanha até o sucessor de Acabe.




    2Reis começa com Acazias e vai até a destruição de Jerusalém (reino do Sul), passando pela queda do reino do Norte (ou Samaria).




    O livro 1Crônicas, depois de fazer listas de vários períodos da história, descreve o governo de Davi, até praticamente o seu final.




    2Crônicas descreve a trajetória de Salomão e depois segue os reinos do norte e do sul, até as respectivas quedas de ambos.




    Os quadros a seguir nos mostram os nomes e os períodos em que os reis de Israel governaram.




    REIS DO REINO DO NORTE




    Todos os reis do Norte foram reprovados por Deus. As tribos do Norte, com base na Samaria, foram levadas para o exílio em 721 e nunca mais retornaram a Israel. As tribos do Sul conheceram o exílio em 586 e parte do povo voltou ao seu antigo território.






   	    Cronologia dos Reis do Norte (Israel)
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    Os reis cujos nomes estão marcados com * governaram inicialmente como co-regentes (isto é: junto com outros reis).
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    O REINO DO SUL




    Se no Reino do Norte, nenhum foi aprovado por Deus, houve grandes monarcas no reino do Sul, ao ponto de alguns serem comparados com Davi o rei-modelo.




    Os reis do Sul mantiveram a dinastia de Davi, iniciada no ano 970.




        Cronologia dos Reis do Sul (Judá)
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    Roboão, Abias, Asa, Josafá, Jeorão, Acazias, Atalia, Joás, Amazias, Azarias, Jotão, Acaz, Ezequias, Manassés, Amom, Josias, Jeocaz, Jeoaquim, Joaquim e Zedequias.




    Os reis indicados com * (asterisco) governaram inicialmente como co-regentes.


  








    Provérbios




      Capítulos: 31




      Versículos: 915




      Tempo para leitura: 3 horas




      Provérbios é um dos livros poéticos da Bíblia. É também um livro de sabedoria. Deve ser lido com a razão e também com o coração. Nele somos orientados a guardar o nosso coração acima de tudo (Provérbios 4.23) e agir de modo sábio. Por isto, o livro descreve a sabedoria como eterna (8.22-26), criadora de todas as coisas (8.27-29) e amada por Deus (8.30-31).




      O livro tem 915 versículos, mas não 915 provérbios, que são, na verdade, 604, ou, 598, se não contarmos os repetidos integralmente:




      14.2/16.25;




      18.8/26.22;




      19.24/26.15;




      21.9/25.24;




      22.3/27.12.




      Os outros são prólogos às seções da obra, que traz ainda poemas, comparações e até uma oração na íntegra.




      A leitura do livro, que é uma coletânea de pensamentos ou citações, exige uma compreensão dos estilos em que os pensamentos são apresentados, como: aforismos (ou máximas, como em Provérbios 22.6), figuras de linguagem (como metáforas, alegorias, hipérboles — Provérbios 26.18,19, 11.22, 27.23-27 e 17.10) e paralelismos (uma frase que repete a anterior, estilo muito aplicado na poesia hebraica — Provérbios 23.20 e 15.33).




      Um verso do primeiro capítulo resume o livro de Provérbios. Trata-se de uma simples orientação, mas que sua observação pode mudar nossa forma de viver:




      “O temor ao Senhor é o princípio de toda a sabedoria” (Provérbios 1.7).




      O livro é organizado em cinco partes:




      Livro 1 (1 a 9) — Essencialmente nesta seção, o foco é o valor da sabedoria, entendida como uma especie de inteligência espiritual, intelectual e emocional.




      Livro 2 (10.1 a 22.16) — Neste volume, que é o mais longo, destacam-se conselhos, em forma de pensamentos coligidos e apresentados sem uma sequência definida. Há também advertências contra más companhias e contra relacionamentos indevidos com as mulheres. Há um convite a uma vida cheia de qualidade, marcada pela honestidade, fidelidade, generosidade, integridade, justiça e pela modéstia. Os dois primeiros livros são atribuídos ao rei Salomão no próprio texto, mas é também possível que alguns tenham sido colecionados a seu pedido.




      Livro 3 (22.17 a 29.27) — Esta parte reúne conselhos recolhidos pelos funcionários do rei Ezequias (Provérbios 25 a 29) e contém conselhos relevantes sobre assuntos como honra, paciência, inimizades, ciúme, fome, calúnias, economia, confissão, política e administração. Está organizado em três partes:




      Parte A




      22.17 a 24.22




      Parte B




      24.23 a 24.34




      Parte C




      25.1 a 29.27




      O livro 4 (capítulo 30) trata seus temas de modo mais detalhado, entre os quais a incapacidade humana de cuidar da terra e do valor da Palavra de Deus. Os poemas são atribuídos a Agur, sobre quem nada sabemos.




      O livro 5 (capítulo 31) especializa-se no tema da família e mostra a ruína que vem de mulheres más e da bebida e salienta o valor de uma esposa exemplar. Foram escritos por Lemuel, sobre quem a Bíblia nada informa.









 





      BREVE VOCABULÁRIO DE PROVÉRBIOS




      Embora comuns aos demais livros poéticos e sapienciais, algumas palavras podem ser definidas sinteticamente:




      Ímpio — Pessoa que deseja e pratica o que contraria a vontade Deus.




      Justo — Pessoa que procura viver de um modo que Deus aprova.




      Morte — Estágio final da vida; no Antigo Testamento a ideia de vida eterna ainda não estava desenvolvida.




      Mundo dos mortos (ou sheol, no hebraico) — Lugar para onde vão os mortos e de onde não se volta.




      Provérbio — Frase curta contendo uma instrução a ser seguida.




      Rei — Membro da família real que herdava o trono e seria sucedido pelo seu filho.




      Sabedoria — Estilo de viver vindo dos valores transcendentes, recebidos por meio da oração e do estudo da Bíblia.




      Sábio — Pessoa que procura viver segundo os ensinos da Palavra de Deus.




      Temor — Reverência diante de Deus.




      Tolo — Pessoa que está convencida que é boa e justa, mas é insensata.




      PROVÉRBIOS CITADOS NO NOVO TESTAMENTO




      Alguns dos provérbios do livro são citados do Novo Testamento:




      3.4 em 2Coríntios 8.21




      3.11 em Hebreus 12.5




      3.12 em Hebreus 12.6 e Apocalipse 3.19




      3.34 em Tiago 4.6 e 1Pedro 5.5




      4.26 em Hebreus 12.13




      10.12 em 1Pedro 4.8




      11.31 em 1Pedro 4.18




      18.4 em João 7.38




      22.8 em 2Coríntios 9.7




      23.31 em Efésios 5.18




      24.12 em Mateus 16.27, Romanos 2.6 e 2Timóteo 4.14




      25.21-22 em Romanos 12.20




      












      A ARTE DE LER




      Ler Provérbios como se faz com os demais livros, do começo ao fim, sem meditação pausada, pode esconder muitas de suas pérolas. O ideal é que seus ensinos sejam alvo de meditações específicas. Pode-se, por exemplo, meditar ao longo de um mês, com um pensamento por dia. Pode-se ainda fazer uma lista das suas palavras-chaves e ler as principais referências para cada uma delas.




      












      31 PROVÉRBIOS PARA MEDITAR




      “Não deixe que a bondade e a fidelidade abandonem você. Amarre-as ao pescoço; escreva-as na tábua do seu coração e você encontrará favor e boa compreensão diante de Deus e das outras pessoas”. (3.3-4)




      “Não seja sábio aos seus próprios olhos; tema o Senhor e afaste-se do mal”. (3.7)




      “Honre o Senhor com os seus bens e com as primícias de toda a sua renda; e os seus celeiros ficarão completamente cheios, e os seus lagares transbordarão de vinho”. (3.9)




      “Não deixe de fazer o bem aos que dele precisam, estando em sua mão o poder de fazê-lo”. (3.27)




      “De tudo o que se deve guardar, guarde bem o seu coração, porque dele procedem as fontes da vida”. (4.23)




      `’Vá ter com a formiga, ó preguiçoso! Observe os caminhos dela e seja sábio. Não tendo ela chefe, nem oficial, nem comandante, no verão prepara a sua comida, no tempo da colheita ajunta o seu mantimento”. (6.6-8)




      “O temor do Senhor é o princípio da sabedoria; conhecer o Santo é ter entendimento”. (9.10)




      “O Senhor não deixa o justo passar fome, mas rechaça a avidez dos ímpios”. (10.3)




      “A bênção do Senhor enriquece, e ele não acrescenta nenhum desgosto a ela”. (10.22)




      “A pessoa generosa prosperará, e quem dá de beber terá a sua sede saciada”. (11.25)




      “A ansiedade no coração pode abater alguém, mas uma boa palavra traz alegria”. (12.25)




      “Esperança adiada faz adoecer o coração; desejo cumprido é árvore de vida”. (13.12)




      “Quem oprime o pobre insulta aquele que o criou, mas o que se compadece do necessitado honra a Deus”. (14.31)




      “A resposta branda desvia o furor, mas a palavra dura suscita a ira”. (15.1)




      “O Senhor detesta o sacrifício dos ímpios, mas a oração dos retos é o seu prazer”. (15.8)




      “Sem conselhos os projetos fracassam, mas com muitos conselheiros há sucesso”. (15.22)




      “Entregue as suas obras ao Senhor, e o que você tem planejado se realizará”. (16.3)




      “Antes da ruína vem a soberba, e o espírito orgulhoso precede a queda”. (16.18)




      “O amigo ama em todo tempo, e na angústia nasce o irmão”. (17.17)




      “Quem controla as suas palavras possui conhecimento, e o sereno de espírito é inteligente”. (17.18)




      “Torre forte é o nome do Senhor; o justo corre para ela e está seguro”. (18.10)




      “Quem tem muitos amigos pode cair em desgraça; mas há amigo mais chegado que um irmão”. (18.24)




      “Quem se compadece do pobre empresta ao Senhor, e este lhe retribuirá o benefício”. (19.17)




      “O pão que se ganha com fraude pode ser gostoso, mas depois a boca se encherá de areia”. (20.17)




      “Ensine a criança no caminho em que deve andar, e ainda quando for velho não se desviará dele”. (22.6)




      “Não tenha inveja dos pecadores; pelo contrário, persevere no temor do Senhor todo tempo”. (22.17)




      “Com a sabedoria se constrói a casa, e com a inteligência ela se firma; pelo conhecimento os seus cômodos se encherão de todo tipo de bens, preciosos e agradáveis”. (24.3-4)




      “Se o seu inimigo tiver fome, dê-lhe de comer; se tiver sede, dê-lhe de beber, porque assim você amontoará brasas vivas sobre a cabeça dele, e o Senhor recompensará você”. (25.21)




      “O ferro se afia com ferro, e uma pessoa, pela presença do seu próximo”. (27.12)




      “Toda palavra de Deus é pura. Ele é escudo para os que nele confiam. Não acrescente nada às suas palavras, para que ele não o repreenda, e você seja achado mentiroso”. (30.5-6)




      “Duas coisas te peço, ó Deus; não recuse o meu pedido, antes que eu morra: afasta de mim a falsidade e a mentira; não me dês nem a pobreza nem a riqueza; dá-me o pão que me for necessário, para não acontecer que, estando eu farto, te negue e diga: “Quem é o Senhor?” Ou que, empobrecido, venha a furtar e profane o nome de Deus”. (30.7-9)













      31 TEMAS PARA REFLETIR




      ALEGRIA — 12.20 (e também em 2.14, 8.30-31, 12.20, 13.9, 14.10, 15.30, 17.21, 23.15-16, 23.24-25, 29.18 e 31.25).




      AMIZADE — 18.24 (e também. 4.14-22, 17.9, 19.6-7, 27.9-10, 27.14 e 27.17).




      AUTOCONTROLE — 16.32 (e também. 21.5 e 25.27-28).




      BEBIDA ALCOÓLICA — 20.1 (e também. 22,20, 23.20-21; 23.29-35; 31.4-7).




      BONDADE —19.7 — (e também 3.27-29, 11.24-26, 14.20-21, 20.28, 21.13, 29.7 e 31.26).




      DINHEIRO — 11.4 (e também. 10.2-5; 19.5; 19.15; 23.4-5; 23.10-11; 27.23-27; 30.25-28; 31.12-14).




      DISCIPLINA — 13.24 (e também 3.11, 5.12, 6.23, 12.1, 13.24, 17.10, 15.10, 22.15, 23.13, 29.15).




      GENEROSIDADE — 11.24-25 (e também. Cf. 28.27)




      GLUTONARIA — 23.1-3 (e também. 23.6-8, 24.13, 25.16, 25.21, 25.27 e 27.18).




      HONESTIDADE — 10.2 (e também. 4.24, 14.5, 15.27, 16.11, 20.14, 23.10-11, 28.13, 29.10).




      IMORALIDADE SEXUAL — 5.1-14 (e também. 23.26-28).




      INTEGRIDADE — 19.1 (e também. 10.9, 11.3, 12.20, 19.1, 20.7; 28.6, 28.18).




      INVEJA — 3.31 (e também. 14.30, 23.17, 24.1, 24.19, 27.3-4).




      JUSTIÇA — 18.5 — (e também. 2.7-9, 8.6-9, 10.2-3, 10.20-21, 10.24-25, 11.18-23, 11.27-31, 12.2-7, 12.12-13, 15.8-9, 21.2-3, e 29.6-7).




      LÍNGUA (controle da) — 10.18-19 (e também. 10.31-32, 12.18-19, 15.1-4, 16.27-28, 18.6-8, 20.19-20, 26.23-28).




      MALEDICÊNCIA — 20.19 (e também. 11.13, 16.28 e 23.8).




      MANDAMENTOS — 13.13 (e também. 3.1-9, 4.4-15, 4.20-27, 5.1-19, 6.20-21, 20.13, 23.22-26 e 31.8-9).




      MENTIRA — 13.5 (e também. 6.16-19; 10.18; 14.5; 19.5; 26.28; 29.12; 30.6).




      ORGULHO (ou VAIDADE) — 29.23 (e também. (6.16-19; 16.11-12; 21.4; 26.2; 27.1-2; 29.23 e 30.13).




      PALAVRAS — 12.18 (e também em 10.19-21, 12.17-19, 16.20-24, 25.11, 26.20-28, 29.11, de prata (25.11).




      PECADO — 14.9 (e também. 5.22, 10.16, 10.19, 112.13, 4.34, 17.19, 20.9, 24.9, 28, 12-13).




      POLÍTICA — 20.2 (e também. 11.11, 16.10, 16.12; 19.12; 20.2-3; 25.4-5; 29.2; 29.4; 28.15-16; 31.1-9).




      PREGUIÇA — 6.6-11 (e também. 12.24, 12.27, 15.19, 18.9, 20.13, 21.25, 22.13 e 26.15-16).




      RAIVA — 14.16 (e também. 6.16-19, 15.17-18, 16.14, 19.11-12, 21.14, 22.24-25 e 29.8-11).




      SABEDORIA DE VIDA — 1.20-21 (e também. 2.10-16, 3.13-21, 4.5-11, 8.1-12, 9.1-5, 24.5-7 e 29.8-9)




      SUBORNO — 15.27 (e também. 17.8, 17.23, 29.4).




      TEMOR DO SENHOR — 1.5-7 (e também. 2.1-5, 3.7-10, 10.27-30, 14.20-27, 15.31-33 e 23.17-18)




      ZOMBARIA — 22.10 (e também 1.22; 3.24; 9.7; 19.28-29; 21.11; 24.9 e 29.8).
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      Ao final deste comentário (como apêndice), o texto bíblico integral (na versão NAA, Nova Almeida Atualizada, aqui empregada) será apresentado de modo reorganizado, em dois grandes eixos:




      A) Todos os provérbios que são propriamente provérbios, isto é, contém conselhos, serão numerados sequencialmente.




      B) Todos os textos de introdução ou explicação aos provérbios também serão numerados e destacados à parte.




    










    O Livro de




    PROVÉRBIOS




    


    Provérbios 1


     





    Uso dos provérbios




    1 Provérbios de Salomão,




    filho de Davi, rei de Israel,




    1.1 — Sobre o filho de Davi, a Bíblia nos informa que Salomão (990-931) “compôs 3.000 provérbios” (1Reis 4.32a), alguns dos quais foram organizados ao tempo do rei Ezequias (739-687), dois séculos depois (cf. Provérbios 25.1).




    2 para aprender a sabedoria




    e o ensino;




    para entender as palavras




    de inteligência;




    1.2 — No prólogo do livro, fica claro o seu propósito pedagógico: orientar para uma vida sábia, racional, correta, justa e prudente, sobretudo para jovens. Para tanto, a obra está organizada em partes bem distintas. Na primeira (capítulos 1 a 9), não há propriamente provérbios coletados, mas discursos oferecidos para chamar a atenção para as coletâneas que virão, a primeira começando em 10.1.




    3 para obter o ensino




    do bom proceder,




    a justiça, o juízo e a equidade;




    4 para dar prudência aos simples




    e conhecimento e discernimento




    aos jovens.




    5 Que o sábio ouça




    e cresça em prudência;




    e que o instruído adquira




    habilidade




    6 para entender provérbios




    e parábolas,




    as palavras e os enigmas




    dos sábios.




    7 O temor do Senhor




    é o princípio do saber,




    mas os insensatos desprezam




    a sabedoria e o ensino.




    1.7 — Toda a mensagem da coletânea visa mostra que o “temor do Senhor é o princípio da sabedora” (verso 5 e também em 13 outras referências no livro: 1.22-33, 2.1-5, 3.7-10, 8.13, 9.10-11, 10.27-30, 13.13, 14.20-27, 15.16, 15.-31-33, 16.6, 19.23, 22.4 e 23.17-18, 31.30). Assim, a primeira tarefa de quem quer obter sabedoria para a vida deve temer a Deus. Este ensino não deve ser recusado. “Temor (“yir’ah”, no hebraico) do Senhor” é uma expressão hebraica que não significa ‘medo de Deus” porque expressa o desejo de uma pessoa em levar Deus a sério na vida, tomando-o como fonte da verdadeira sabedoria e digno de obediência e reverência. Temer ao Senhor é olhar para as coisas a partir da perspectiva que Deus vê.




    Contra as seduções dos pecadores




    8 Meu filho, ouça o ensino




    de seu pai




    e não despreze a instrução




    de sua mãe.




    9 Porque serão um diadema




    de graça para a sua cabeça




    e colares para o seu pescoço.




    1.9 — Os jovens devem prestar aos que seus pais lhes ensinam. Suas instruções, quando bem recebidas, vão tornar belas as suas vidas.




    10 Meu filho, se os pecadores




    quiserem seduzir você,




    não consinta.




    11 Talvez eles digam:




    “Venha conosco!




    Vamos preparar uma emboscada




    para matar alguém;




    vamos espreitar os inocentes,




    ainda que sem motivo.




    12 Vamos engoli-los vivos,




    como o mundo dos mortos,




    e inteiros, como




    os que descem ao abismo.




    13 Acharemos todo tipo




    de bens preciosos;




    encheremos a nossa casa




    de despojos.




    14 Junte-se a nós!




    Teremos todos uma só bolsa.”




    15 Meu filho, não se ponha




    a caminho com eles;




    fique com os seus pés




    longe das suas veredas!




    16 Porque os pés deles




    correm para o mal




    e se apressam a derramar sangue.




    17 Pois em vão se estende a rede




    se a ave estiver olhando;




    18 mas estes armam emboscadas




    contra o seu próprio sangue




    e ficam à espreita




    contra a própria vida.




    1.18 — Em seu primeiro conselho prático, o livro recomenda que os jovens não se deixem seduzir pelos que fazem da maldade seu estilo de vida. O pensamento ecoa o Salmo 1. Se evitarem as más companhias, não se tornarão ladrões que tomam coisas (“despojos”) dos outros, coisas que prometem dividir igualmente (“uma só bolsa”) entre si, embora, na verdade, não pretendam fazê-lo, prontos que estão para matar os comparsas para reter todo o produto do roubo.




    19 Este é o fim de todo ganancioso;




    e este espírito de ganância




    tira a vida de quem o possui.




    1.19 — Ao longo do livro, o autor oferece resumos das ideias que vão sendo apresentadas. Aqui fica claro qual será o fim de quem se entrega à avareza.




    O convite da Sabedoria




    20 A Sabedoria grita nas ruas;




    nas praças, levanta a sua voz.




    21 Do alto das muralhas clama,




    à entrada dos portões




    e nas cidades




    profere as suas palavras:




    1.21 — Num recurso homilético, o autor imagina uma mulher chamada Sabedoria (“Hokmah”, no hebraico) ensinando pela cidade. Sabedoria não é erudição ou acúmulo de conhecimento ou posse de habilidades. Em termos recentes, essa sabedoria é como a inteligência emocional que leva uma pessoa a viver de modo que gere felicidade para ele e para os outros. É inspirada por Deus e por isto começa com o “temor”. Quem a despreza é tolo. O tema da SABEDORIA, central no livro, é tratado e retratada ainda em 2.2, 2.6-7, 2.10-16, 3.13-21, 4.5-11, 8.1-12, 9.1-5, 9.9-12, 10.13-14, 10.31, 11.30, 12.8, 12.15, 12.18, 13.1, 13.10, 13.14, 13.20, 14.1, 14.3,14.8, 14.16, 14.24, 14.33, 14.35, 15.2, 15.7, 15.20, 15.24, 15.31, 17.2, 17.24, 18.4, 19.8, 19.20, 21.11, 21.11, 21.20, 21.22, 22.17, 23.23, 24.3, 24.5-7, 24.7, 24.14, 29.3, 29.8-9, 29.11, 29.15.




    22 “Até quando vocês, ingênuos,




    amarão a ingenuidade?




    E vocês, zombadores, até quando




    terão prazer na zombaria?




    E vocês, tolos, até quando




    odiarão o conhecimento?




    23 Deem ouvidos




    à minha repreensão;




    eis que derramarei




    o meu espírito sobre vocês




    e lhes darei a conhecer




    as minhas palavras.




    24 Mas porque clamei,




    e vocês se recusaram a ouvir;




    porque estendi a minha mão,




    e não houve quem atendesse;




    25 — pelo contrário, rejeitaram




    todo o meu conselho




    e não quiseram




    a minha repreensão —




    26 também eu darei risada




    da desgraça de vocês;




    ficarei zombando




    quando chegar o terror,




    27 quando o terror chegar




    como a tormenta,




    quando a calamidade chegar




    como o redemoinho,




    quando lhes sobrevierem




    o aperto e a angústia.




    28 Então eles me invocarão,




    mas eu não responderei;




    sairão à minha procura,




    porém não me encontrarão.




    29 Porque odiaram o conhecimento




    e não preferiram




    o temor do Senhor;




    30 não quiseram o meu conselho




    e desprezaram




    toda a minha repreensão.




    31 Portanto, comerão do fruto




    da sua conduta




    e dos seus próprios conselhos




    se fartarão.




    1.31 — Em seu convite, a sabedoria faz uma advertência e uma promessa. Quem o ouve que diz receberá dela o conhecimento (“espirito”) e segurança de que precisam (versos 23 e 33) que precisa. Quem não lhe der atenção colherá a desgraça que destrói. O discurso da Sabedoria prosseguirá em 8.4-36.




    32 Os ingênuos são mortos




    porque se desviam




    da sabedoria;




    os tolos são destruídos




    por estarem satisfeitos




    consigo mesmos.
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Evento
Nascimento de Abrago (Génesis)

Chegada a José ao Egito (Génesis)

Inicio da escravido dos hebreus no Egito (Exodo)
Nascimento de Moisés (Exodo)

Exodo do povo hebreu do Egito (Exodo-Deuteronémio)
Entrada do povo hebreu em Cana (Josué)

Inicio do periodo dos juizes, com Otoniel (Juizes / Rute)

Inicio da monarquia com Saul (1Samuel / 1Crénicas)

Periodo de unidade nacional em Israel sob Davi e Salomao
(28amuel / 1 Reis / 1Crénicas / Provérbios / Eclesiastes / Cantico dos Canticos)

Inauguragéo do Templo de Jerusalém por Saloméo (1Reis / 2Cronicas)

Inicio do Israel dividido em Norte (Israel) e Sul (Juda) (1Reis / 2Reis / 2Crdnicas)

Desenvolvimento, destruigao da Samaria e disperso do Israel do Norte
(2Reis 17 / Jonas / Oseias | Amés / Miqueias)

Desenvolvimento, destruigéo de Jerusalém e exilio de parte do Israel do sul (Judé) (2Reis 25
I Joel / Isaias / Miqueias / Naum / Habacuque / Sofonias / Jeremias / Lamentagdes / Obadias)

Inicio do dominio persa sobre Juda

Exilio e retorno dos primeiros judeus a Juda (Esdras / Neemias / Ester / Daniel / Ezequiel)

Teérmino da reconstrugéo do Templo de Jerusalém
(Esdras / Neemias / Ageu / Zacarias / Malaquias)

Continuagao do retorno de outros judeus do exilio (até 445) (Esdras / Neemias)
Inicio do dominio grego e conquista de Jerusalém por Alexandre o Grande
Inicio do dominio egipcio sobre Juda

Inicio do dominio seléucida sobre Juda

Revolta dos macabeus contra o dominio seléucida sobre Juda

Inicio do dominio romano sobre Juda

Nomeagéo de Herodes o Grande como governante de Juda

Reforma do Templo de Jerusalém por Herodes, o Grande

Nascimento de Jesus em Juda
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